
 

 

 

 

 

 

ILUSTRÍSSIMO(A) SENHOR(A) PREGOEIRO(A) E DEMAIS 

MEMBROS DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

[NOME DO ÓRGÃO/ENTIDADE] 

REFERÊNCIA: Solicitação 16/2026 – SEI: 04016-00001470/2024-58 

COTAÇÃO 1476477 - ITEM: 04 

CONTRARRAZÕES AO RECURSO ADMINISTRATIVO 

CIRÚRGICA SÃO FELIPE PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA., pessoa jurídica 

de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 07.626.776/0001-60, vem, respeitosamente, 

apresentar suas CONTRARRAZÕES AO RECURSO ADMINISTRATIVO interposto 

contra a aceitação de sua proposta, pelos fatos e fundamentos técnicos a seguir expostos. 

 

I – SÍNTESE DA INSURGÊNCIA 

 

A recorrente sustenta que a Cirúrgica São Felipe teria ofertado o monitor 

multiparamétrico modelo PC-900 e que o respectivo sensor de temperatura dependeria 

obrigatoriamente de capas ou consumíveis de proteção para utilização em contato com a 

pele do paciente. 

A argumentação, entretanto, está construída sobre premissa fática incorreta. O 

equipamento efetivamente cotado e ofertado pela Cirúrgica São Felipe foi o Monitor de 

Paciente da marca Creative, modelo K12, e não o modelo PC-900 mencionado no recurso. 

Assim, as características técnicas atribuídas ao PC-900 não podem ser 

automaticamente transferidas ao K12, pois se tratam de equipamentos distintos, 

submetidos a documentação técnica, acessórios, instruções de uso e registros sanitários 

próprios. 

 

II – DO ERRO NA IDENTIFICAÇÃO DO EQUIPAMENTO OFERTADO 

 

O recurso identifica a proposta da Cirúrgica São Felipe como se fosse referente 

ao modelo PC-900. Contudo, a proposta comercial apresentada no certame indica o 

modelo Creative K12. Trata-se de erro objetivo de identificação que compromete toda a 

conclusão técnica apresentada pela recorrente. 



 

 

 

 

 

 

O Registro ANVISA nº 80901110026, de titularidade da 

Cirúrgica São Felipe Produtos para Saúde Ltda., encontra-se válido e contempla 

expressamente os modelos Monitor do Paciente K10, Monitor do Paciente K12 e Monitor 

do Paciente K15. O modelo PC-900 não integra esse registro. 

REGISTRO ANVISA Nº 80901110026 

MODELOS: K10 | K12 | K15 

SITUAÇÃO: VÁLIDO 

Consequentemente, não é tecnicamente admissível pretender a desclassificação da 

proposta com base em supostas limitações de um produto diferente daquele efetivamente 

ofertado. A conformidade deve ser examinada à luz da documentação específica do 

modelo K12. 

 

III – DA COMPROVAÇÃO DO SENSOR DE TEMPERATURA DE 

SUPERFÍCIE CORPORAL 

 

O Manual do Usuário da Série K, aplicável aos modelos K10, K12 e K15, trata 

expressamente da monitorização de temperatura no Capítulo 11, páginas 98 e 99. 

Na página 98, o fabricante esclarece que a temperatura corporal é monitorada por 

medição direta, mediante sensor do tipo termistor. A mesma página informa que o sensor 

pode possuir formato destinado à medição da temperatura da superfície corporal ou da 

cavidade. 

Ainda nas páginas 98 e 99, o manual orienta que o sensor de temperatura de 

superfície corporal seja conectado ao paciente e mantenha contato direto e firme com a 

pele. Quando necessário, recomenda-se apenas sua fixação por fita adesiva, 

especialmente em pacientes que se movimentem mais. 

Página 98 Medição direta da temperatura por sensor do tipo termistor; previsão de sensor 

para superfície corporal ou cavidade. 
Páginas 98–99 O sensor de superfície deve ser colocado no paciente e manter contato direto e 

firme com a pele; a fita adesiva é indicada apenas para fixação. 



 

 

 

 

 

 

 

IV – DA INEXISTÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DE CONSUMÍVEL 

OBRIGATÓRIO 

 

O recurso não apresenta qualquer trecho do manual do modelo K12, declaração 

do fabricante, especificação técnica ou documento sanitário que demonstre a 

obrigatoriedade de capa protetora descartável ou de consumível proprietário para o 

funcionamento do parâmetro de temperatura. 

Ao contrário, a documentação do K12 descreve sensor de temperatura de 

superfície corporal destinado ao contato direto com a pele. A recomendação de uso de 

fita adesiva serve exclusivamente para manter o sensor firmemente posicionado, não 

constituindo capa de proteção, consumível proprietário ou condição tecnológica 

indispensável para a leitura da temperatura. 

Portanto, os argumentos sobre aumento permanente de custos, risco de 

indisponibilidade, necessidade de estoque de capas e dependência tecnológica não 

decorrem das instruções de uso do K12. São alegações hipotéticas associadas a 

equipamento diverso e desacompanhadas de comprovação aplicável ao produto ofertado. 

 

V – DA MANIFESTA IMPROCEDÊNCIA DAS ALEGAÇÕES DA ALFAMED E 

DO EFEITO PROTELATÓRIO DO RECURSO 

 

A inconsistência do recurso é ainda mais evidente porque, mesmo que, por mera 

hipótese, a Cirúrgica São Felipe tivesse ofertado o modelo PC-900 - o que não ocorreu -

, a conclusão apresentada pela recorrente continuaria desprovida de fundamento técnico. 

O modelo PC-900 também não depende de capas ou consumíveis descartáveis 

obrigatórios para realizar a aferição da temperatura, e a ALFAMED não apresentou 

manual, ficha técnica, declaração do fabricante ou qualquer outro documento capaz de 

demonstrar o contrário. 

A recorrente, portanto, incorre em duplo erro: primeiro, atribui à proposta da 

Cirúrgica São Felipe um equipamento que não foi ofertado; segundo, imputa a esse 

equipamento diverso uma suposta necessidade de consumíveis que igualmente não 



 

 

 

 

 

 

comprova. Não existe, no recurso, demonstração técnica concreta de 

que o K12 ou mesmo o PC-900 dependa obrigatoriamente de capas descartáveis para a 

medição de temperatura. 

Não se está diante de dúvida técnica razoável, mas de insurgência construída sem 

a conferência mínima da proposta comercial, do registro ANVISA e do manual do 

produto efetivamente cotado. A simples leitura dos documentos teria permitido à 

ALFAMED verificar que o modelo ofertado é o K12 e que o respectivo sensor de 

temperatura de superfície corporal é destinado ao contato direto com a pele, sem 

consumível proprietário obrigatório. 

Independentemente da intenção subjetiva da recorrente, o efeito concreto de sua 

atuação é meramente protelatório e tumultuário: cria discussão sobre produto estranho à 

proposta, exige retrabalho da Administração e das demais licitantes e retarda 

desnecessariamente o regular prosseguimento do certame. Em vez de contribuir para o 

julgamento técnico e objetivo, a ALFAMED apresenta alegações desconectadas da 

documentação, que apenas criam embaraço ao procedimento licitatório. 

O direito de recorrer não autoriza a formulação de acusações técnicas sem lastro 

documental mínimo. Espera-se de toda licitante atuação responsável, diligente e 

compatível com a boa-fé objetiva, especialmente quando pretende afastar proposta 

concorrente. Admitir que alegações dessa natureza retardem o processo significaria 

prestigiar o formalismo improdutivo em prejuízo da celeridade, da eficiência, do 

julgamento objetivo e da obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração. 

 

VI – DA NECESSIDADE DE JULGAMENTO COM BASE NO PRODUTO 

EFETIVAMENTE OFERTADO 

 

A análise técnica deve observar o modelo constante da proposta comercial e seus 

documentos correspondentes. Examinar o modelo PC-900 para concluir pela inadequação 

do K12 significaria comparar produtos diferentes e adotar fundamento estranho à 

proposta da Cirúrgica São Felipe. 

O julgamento objetivo exige que eventual inconformidade seja demonstrada 

mediante confronto direto entre as exigências do instrumento convocatório e as 



 

 

 

 

 

 

características comprovadas do equipamento efetivamente ofertado. 

No presente caso, o recurso não realiza esse confronto, pois parte de identificação 

incorreta do modelo e não demonstra que o sensor do K12 dependa das capas ou 

consumíveis alegados. 

 

VII – CONCLUSÃO E PEDIDOS 

 

Diante do exposto, resta demonstrado que o recurso administrativo foi formulado 

a partir de equipamento distinto daquele cotado pela Cirúrgica São Felipe e que a 

documentação técnica do modelo Creative K12 comprova a utilização de sensor de 

temperatura de superfície corporal em contato direto com a pele. 

Requer-se, portanto: 

a) o não acolhimento do recurso administrativo, por estar fundamentado nas 

características do modelo PC-900, equipamento diverso daquele efetivamente 

ofertado; 

b) o reconhecimento de que a Cirúrgica São Felipe ofertou o Monitor de Paciente 

Creative, modelo K12; 

c) o reconhecimento de que o Registro ANVISA nº 80901110026 contempla 

expressamente o modelo K12 e se encontra válido; 

d) o reconhecimento de que o Manual do Usuário da Série K, nas páginas 98 e 99, 

comprova sensor do tipo termistor destinado à medição direta da temperatura da 

superfície corporal, com contato direto com a pele; 

e) o reconhecimento de que a documentação do K12 não estabelece capa protetora 

descartável ou consumível proprietário obrigatório para funcionamento do sensor, 

sendo a fita adesiva mencionada apenas como meio comum de fixação; e 

f) a manutenção da aceitação e classificação da proposta apresentada pela CIRÚRGICA 

SÃO FELIPE PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA. 

g) o reconhecimento de que o recurso da ALFAMED carece de suporte técnico e 

documental mínimo, pois analisa equipamento diverso e atribui, sem prova, a 

existência de consumíveis obrigatórios; 



 

 

 

 

 

 

h) o regular e imediato prosseguimento do certame, impedindo que 

alegações manifestamente infundadas produzam atraso indevido ou tumultuem o 

procedimento licitatório. 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

Pinhais, 16 de Julho de 2026. 

 

____________________________________________ 

CIRÚRGICA SÃO FELIPE PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA. 

CNPJ nº 07.626.776/0001-60 

  

Maristela 
Belotto 
Pelozzo:92263
070915

Assinado de forma 
digital por Maristela 
Belotto 
Pelozzo:92263070915 
Dados: 2026.07.16 
17:57:18 -03'00'



 

 

 

 

 

 

ANEXO I – REGISTRO ANVISA Nº 80901110026 
Documento da ANVISA que identifica os modelos K10, K12 e K15 e a situação válida do registro. 

 
  



 

 

 

 

 

 

ANEXO II – MANUAL DA SÉRIE K, PÁGINA 98 
Capítulo 11: medição direta por sensor termistor e sensor destinado à superfície corporal. 

 
  



 

 

 

 

 

 

ANEXO III – MANUAL DA SÉRIE K, PÁGINA 99 
Continuação da orientação de fixação e contato firme do sensor com o paciente. 

 
 


